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Nada será como antes. 

A música de Milton Nascimento e Ronaldo Bastos  

não sabia que se aplicava a um sentido peculiar.  

Nada será como antes. 

Quem chegar agora, no meio da conversa, dirá: 

Ah! Que bom! Agora, finalmente, 

Nada será como antes. 

Outro dirá: Nada será como antes. 

Serei reconhecido como trabalhador informal. 

O passante ouvinte de que  

Nada será como antes, 

pegando o bonde andando, dirá: 

a Bolsa logo vai subir e, finalmente, ficarei rico!! 

Ao lado da parolagem, o catador de latinhas  

morador de rua pensa que 

Nada será como antes. 

Latinhas de cerveja cairão do céu como caem gotas de 

champagne nos regaços das milionárias dos iates fundeados à 

distância na quarentena. 

Mas eis que lá ao longe, ouvidos atentos,  

os nababos dos iates dizem: 

NADA SERÁ COMO ANTES!!! 

Hip Hip Hurra!! 

Melhoraremos os banhos de nossos iates! 

Compraremos banheiras 

                           banhadas 

de ouro para nossas hidromassagens. 

Afinal, a Pandemia deve nos servir para alguma coisa. 

.......................... 


